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Director, prop1·ietario e administrador~Yosé da Silva Vieira. , , . , . 
lomposto e impresso na e Typographia Espozendeme" de "/osé da Silva Vwra-E.rpozende 
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especial. Annunciam-se tod&s as obras Jitterarias ou scientificas das quaes recebemos um 

o~ originaes enviados á redacção, não se devolvem, sejam ou não pnblicado._s·---·- - ··----·-·---..!...--------- -- ------ - . 

arr1nTA vantar a religião, estão levando ! gar as multas das infracções em seu gasto, ao das tabernas teem 
os santos e puríssimos ideaes de i que cae, _tambem não a pode ter de reccorrer. Parece incrivey, que 
Christo. para obrigar os outros a fazei-o. estando o preço do vinho quasi 

E' o nosso pensar e pensar A lei é egual para todos, ou pelo de rasto de barato, haja ainda a 
que parte de um crente na pu- menos deve sel-o. Desde o mo- lembrança de o falsificarem. Ao 
ra e alevantada religião do Mar- mento que ella se não cumpre snr. sub-delegado de saude,Pedi­
tyr do Calvaria, mas essa cren- para uns, tambem não póde ser ~os um severo ~xame n esses 

Para ser collocada em um h l d e ça, que lhe ensinaram seus paes obrigatoria para os outros. 
1 
vm os que P~Jr a 1i se ven ~m 

altar da nossa Egreja Matriz, a- e que elle muito respeita, não o D'aqui não ha a fugir, ou~ lo- e os taberneiros. co~scencioso~, 
caba de ser oflerecida a Junta de leva a ponto, de tudo admittir, gica é uma batata, como disse, , qu~ os ha po~ ahi, sepm ?S pn­
Parochia d'esta villa, por uma aos que confundem a religião 1 não sabemos que illustre pensa- . meiros a pedir essa fiscahsação, 
fervorosa devota, uma formo- com a reação. dor. para não serem tan:bem n~, cor-

feição e bello acabamento das 
obras que lhe forem solicitadas. 

É pois, füra deduvidaque es­
te conceituado estabelecimento 
deve ser preferido para aquelles 
fornecimentos, não só polos snrs. 
sub-inspectores, como ainda por 
qualquer particular que pretenda 
adquirir os referidos objectos. 

Parece . .. 
sa imagem da Senhora de No dia 8 houve na Matriz rente da voz pubhca. E Iª que 
Lourdes com a altura de 1 m I I . · ' estamos com a m"'o na massa . . · ' ' missa cantada com exposição do ' ª . . ' -Que o governador civil da 
centimetros: . . S Sacramento e á tarde sermão Alberto Zagallo pedimos que se cont_mue nas vi- Ilha da Brava nã~ anda nada 

A .refend~ imagem, que e. em p~lo rev Reitor das Marinhas Tivemos o grande prazer de sitas sanitarias em ~!Versos esta- ·ontente pois ~~e não lhe ~orrem 
~udo igual as bem ~otnhdecidas 1 A J~nta de Parochia na a~ta ver n'esta villa e de dar-lhe um · belecimentos d'aqm e do cone~-! ~s vent~s de feicão, apezar do 
1Il1aaens que em quasi o as as 1 d . . d" · d b · lho mas ao menos que não ha1a ! • d · ~ s ' 11 1 a sua primeira sessão or mana aperta o a raço, o nosso amigo ' al .d . 

1 
. fartote que apanhou n'um omm-

egreia se veem, vae ser co o- 1 vae lavrar um voto de louvor e Alberto Zaaallo que durante 5 ~ antes, qu quer provi encia avi- · go 
cada na capella lateral do altar . , r · b • ' "d d' · 1 so · . Nã fi · b agradecimento aquella ex.ma de- annos i01 aqm cons1 era iss1mo j · . d 
mor. ·? cou por ~qm ª e- vota o que não é mais qne cum- pharmaceutico. Apezar de lonae A antepôr-se a ganancia e -Que por causa da enorme 
nemerenc1a 'da refenda dama . '' · · "d A al (B b ' qualauer negociante sem cons- ffl · d b t · bºr o 
Pois que alem da imaaem offe~ ' pnr uma obngação, devida a e ~a sua quen ~ t ªYª. ar- 1 . "l t' elo menos de- 1 a uendcia ~ eaderi?d• vae su I 

· • • b ' 1 quem tanto e bem o mereeeu. qumha) e embebido na direcção : ciencia, es a ou, P . ' 1 preço o tngo, evi o. ao gran-
rece mms uma artistlca banque- 1 dos im ortantes trabalhos agri- ve estar, a sendo do publico. de consumo ... de hostias. 
ta, ramos, sacras etc, emfim to- ~- 1 dp ido 

0 
con 

dos os aprestes precisos para um ! O Zelados-mór e~ as die ~eu querdi pDe, z al - Que a firma Santo Hilario & 
altar. 1 multado 1 lsi er~ ssimb 0 me co"' r. ag - A.o Ex.mo Sr. Delegado C.a, vae protestar contra o mal, 

H . . · o ve-se em que nao esquece . , . 1 lh · r d · · ·· onra seia a quem assim ' lh · d' t Da cadeia d esta villa sae um · que e esta 1azen o a mst1tu1ção 
d d. . D" b D os seus ve os amigos esta er- . . . . . 1 d t . / . proce e e conco~re para o ivi- i 1ssemos e sa e eus com tal cheiro pestilencial, que e 1m- · . . . a san a m ancia. 

no culto de Mana. 1 que espanto, que fôra multado o ra.Contentes pelo ter visto e possível, que aquillo continue as- Q d d 
No dia 7 a noite foi procis- snr. Zelador-mór e ao mesmo slm. - ue vae ~er rec,omen ~ 0 

sionalmente condusida, da ca- tempo diziamos que nos palpita- abraçado, só lastimamos que tão A esposa do nosso velho a- a todas as raparigas d est,a fiilla, 
pella d~ So~edade para a ?\~atriz, va que elle não pagava a ~ulta. pouco se demore entre nós. migo dr. Sousa Ribeiro, secreta- ~ue r~lrr~m &s~~pre. ª rlt 
a refenda imagem: Era impo- E não nos ~nganamos. Ate a ho- -ufll@Bt)ttn-- rio geral do governo de Mo- : anto i ano · , pms que e ª 
nente ver essa procissão, em que ra em que isto escrevemos, 2 da ............ ._..,. ... ,..,,.-r .-t.:. çambique, e que mora na casa : abs?lve todos os pe11ccad~s · · ·por 

· 1 d ·d d d l ..._. ... ,.,. .......... -~ . d · · mais araves que e es sepm. se mcorporaram, ta vez, perto e ta1 e e 9 o corrente, essa mu - - -·-·-- pegada a ca eia, queixa-se-nos b 

1:000 pessoas, empunhan.do ca- , ta nã<? deu entrada no cofre ca= I Queri?issima: que, em al9u.ns dos.aposentos de 1 -Que, ~evido aoen~rmeluar 
da um~ª. sua vela, a exemplo marano. Argumentaram com Recebi a tua car~a, meu bem sua casa,. e i~possivel estar-se, . que tem feito estas n01tes para 
das pengrmações de tourdes. nosco, ao extranharmos a pro- adorado, que me f01 um balsa- tal o cheiro mfecto, que, attra- traz, foi visto um nosso amigo, 

Antes ~ouve na capella a tecção des7arad~ que se
1 
concede mo con~ola~or. pe_ cada vez te vessando a parede, vae conta- ; apesar de todo o seu cuidado de 

benção da imagem e. allocução a tal funccionano, que e.le paga- amo mais, nd~nt1ss1ma fada que minal-os. Urg:e qu~ de qualquer : andar por cangostas, dar entrada 
pelo Rcv.mo pa~re Gaiollas, bem va a multa e. quando não a pa- 1'!1~ fases da vida um ceu de de- m?do se providencie ~ tal res- · em certo portal. .. que não só 
como na .i\Iatnz, houve outra gasse, lhe sena descontada no or- hcias. E quem não te ha-de a- p~i~o, para se não ?bnga_rcm os para elle se abre. 
allocução pelo mesmo sacerdote. denado. Mas, parece-nos que mar? vismhos a serem mfecc10nados 
Toda a gente cxtranhou, e com ' n'isso não ~a a menor sombra Eu só queria apagar esta se- por qualquer doença, que, d'a- I -Que vae. se~ requisitado á 
rasão, que aquelle padre levan- : de voluntaned~de da par~e do de de beijos que. me consome, quelle perigosíssimo foco de in- ; firma _Santo Hilano & C.~ um s_e­
tass~ no p~lp1to,. dentro de ~ma · snr. ~elad_or-mor; se paga e por- no na~a~ purpur~no Aos tet~s fecção, provenha. Esperamos que cre.tano para a santa mfanc1a, 
egreJ~, vanos nvas, cousa im- que e obrigado. Então de que ser- sensuahss1mos lab1os, ms da mi- o integro magistrado, a quem P?IS que o actu~tl v~e ~assar a me­
propna de um templo. Um ser- 1 vem.para clle as ordens do snr. nha esperança, labarum sacros- nos dirigimos, ordene as pre- . dico da mesma mst1tmção. 
mão, allocução ou o quer que ' Presidente da Camara? De. nada; s.mcto da minha vida! cisas providencias para aca- \ Q "d d 
seja, nunca deve ter um carac- I pois se fossemos presidente Domingo lá te vi na missa bar com aquillo, ou ao menos - ue vae ser convi ª 0 p~-
ter político. Dar-se \:ivas _de:i- ! da Camara, elle ou ~ p~gava no da Egreja, el~gant~ e esculptu- attenuar tal impossível estado de íª _ad~g~d~ da firma fªbtoh Hr 
tro de um templo, da o direito momento cm que foi avisado pa· ral no teu vestido, tirando-me an. coisas. ar~o · 1· _um nove d dac are, 
a µm qualquer a levantal-os, se- ra o fazer, ou era suspenso nos de vida, com as flechas ace- pois tem ~ timamente ª 0 pro-
ja tambem a quem fôr. 1 immediatamente por falta deres- , radas dos teus olhitos lumino- ~- vas de aptidão P?uco vulgar··· 

A política deve fazer-se para I peito. Mas com. essa sus_pen- síssimos e fascinantes. Teu pae Itlobilias e utensi- para 0 . ~ommercm, ªque ªfirma 
o bem da nação, mas não podem são, não lhe devia acontecia o de nada desconfia, minha pomba fios eseola1•es se ded11..:a. 
ser as Egrejas, locaes de respei- que aconteceu com a C~m~ra 1 branca e innocente. . . -Que a exemplo de outras 
to e cm que deve sempre reinar transacta ao guarda do cemiteno. Responde-me breve, senão " .A c_onhecida e acred~tad~ sociedades, vae a referida firma, 
o temor de Deus, escolhidas pa- Esse foi suspenso, não trabalhou, 1 mattas-me de amor. Livr~ri.a ~spne1~dense,, sita a · montar escholas nocturnas, onde 
ra propagação seja de que ideal é claro, mas no fim do mez re- Teu A. C. rua D1re1ta d e_sta villa, encarrega- ; ministrará ensino ... theorico e 
fôr. cebeu o ordenado por inteiro. se d.~ f~xnec1me~to ~e todo o ~ pratico. 

O levantarem-se vivas, se- Quer dizer em lagar de castigo, Reles pisorga mob1hano e demais ob1ectos res-
jam religiosos, sejam ao Arcc- recebeu recompensa. peitantes ás escolas, -taes como -Que devido ao enorme frio 
bispo, Papa ou ao Rei, admit- Ora nos \·amos agora acon- Consta-nos que, em varias ta- carteiras, escrivaninhas, quadros que tem feito ultimamente, teem 
tem-se cm reuniões publicas em selhar a todos os que forem bernas, se vende por vinho, uma parietaes, mappas, louzas, esphe- sido encommendados para Pena­
casas ou ao ar livre; em um tem- multados, a que não paguem as infamíssima mistela que só serve ras, medidas etc. etc., -por pre- fiel, varios varinos~ especialidade 
plo achamos anti-religioso e só multas. para dar cabo do estomago aos ços relativamente modicas e sem- d'aquella terra, que serão a libré 
proprio para continuarem odes- A Camara que não tem força devotos de S. Martinho e aos pre inferiores aos de qualquer ou- dos amig,llhotes de um ... illustre 
·~redito, ã que, os que querem le- i para obrigar o Zelador-mor a pa- que, não colhendo vinho para tra casa do paiz, garantindo a per- tittdar. 



.. 
-::-~~~~-----~~-·•;;.._-_~·::::i••:•:- :·:··:·_·~•_••·:··:.·~··-·~- -.. -·----.. -~.~. ~·u••••~~c-••tt~t•1·~' ~IN.-k'8~-•Azg1~1:.~11"'T,.._~~~~· ~~~--~,~-~••1&~JWS•:~a•1•>•<~twr~w1111111:01111111J11••--Dlll!...-..-i_..~ ... lll'!l! .... -.~ ... N11...i ..... -----

~ - • ' , .... ~-- • ~A"' o ESPUZ~NDE~SE -=-... -Ili··, ... _.. ____ " _____ .... · itl···~-
. ·" ·•· 'h r - * etc mtrw a·e ·f!' - -----se-. .... **'';.;i:D'=ioi!' .... &1~011tt•·iM-rilli' ••1•1 '•t1111 ....... _ ... .-,,. 

G·rande recl · uae _.n 
postaes dt' 

Espozen e e ião 

f'h 1~1·Paºc 1 '.1º ~P r.\: _J P; ílas10
1
s & r,, •, . go Raul de Sá, as nossas condo· nar-lhe não só o cerebro mas a 

• • e 111 oii. ru ·· n111su ar 39. l · . ' 
rua A 1gn<1a. 45. Lishoa. · encas, capellmha aonde elle tem a "Di-

8nli-ai:l'ot .. no p rto: \ntoni " Ro- vina" como santinha de Rulhe, e 
Cada sede de i..;.. 1rJst:i.es de 

Espozende, todos differentes 
'70 reis. 

tlr1111ies r.:. CMl:l & e.· fO:!, Largo de S, Ih Oumiugos, 10
3

• como santa, ama-a porque e 
~~~ ~ ( fará o milagre de lhe dar mais 

Baptisado miolo na bóia pois é este o unico 
elemento que lhe falta para po­
der ser um amante pyra • .• , .. 
midal. 

Serie de Fão ro, differentes, 
80 reis. 

Ninguem deve por tão insi­
gnific nte quantia deixar de ad­
quirir collecções, prestando com 
isso um bom serviço á nossa 
t rra torn ::indu-a conhecida pe­
las suas paisagens, typos etc. 

E' um grande meio de propa­
ganda aos interesses do nosso 
concelho. 

A' venda na livraria Espozen­
dense. 

A. bronehite Na passada '·ª feira, 6 do 
E' uma irritação dos tubos corre!lte, foi b~ti~ado na Egreja 

bronquinaes que levam aos pul- Matn3, . um lhmho do _no.sso 
n10-es 

0 
qtie r i:: ·r T bom amigo Dr. Souza Ribeiro, evp1 amos. em a . l d G d 

Slla ºri. aem n' . ·[ · d · 1 secretano gera o overno e 
0 um I es na o arrei- M b' b d 

ª"do da a-~ ra t ' .rr oçam 1que, rece en o o no-
~<' < 0 ., 0 an a, n uma auec- 1 d J , 
ção escroíulosa, ou no uso exces- 1 me F e ose. d . h 
sivo da voz. A irritac-o, por es- 1 t' Soram Vseys ~a rmR.b~' seds 
ta ultima causa, co~eça na la- : !OS nr. a entlm i ei::o a 
rynge. ou na glotis, que são os · Fonseca e sua esposa. 
orgãos da voz; estendendo-se ~~~ • 
d'ahi abaixo produz uma dôr na - .o=.====----' + ~-
garganta, rouquidão, toss, e faz Jlenrtqoe .lla.1•inho 

Pesares taiçdios sahir uma, materia. mucosa acom- . . , . 
panhada, as vezes, de sangue. O Vimos dommgo n esta villa, 

Termino Snr. Redactor pedin­
do-lhe desculpa da maçada, con­
sentindo ainda que diga ao Snr. 
A. C. que foi bom não ter visto 
a "Divina" na hostia na occasião 
da missa das r r porque teria fei­
to com que o sacerdote não 
commungasse em jejum, 

Sem mais sou 
De V. Ex.ª 

Espozende 28 de Novembro 
de 1909. 

Leitor assiduo 

Recebemos frequentemente '· perigo principal é sua tendenc~a a ! o distincto. sportman .portuense, 
cartas que começam assim: ccAs chegar aos pulmões e produzir a · snr. Henrique Mannho, que Alberto Torres, 
pilulas Pink curaram, e tenho um i Tisica pulmonar declarada e fa- hoje 4. ª feira, I 5 do corren-
grande pe.sar em não as haver to- · tal. , . 1 te.' se ~ae unir pelos laço~ do ma- . Nos primeiros dias do pro­
mado mais cedo. Que soffrimen- , Algumas doses de Peitoral de tnmomo, com a gentil dama ximo mez de dezembro, realisa 
tos, que grandes angustias não Cereja do Dr. Ayer são o bas- d'esta villa. Ex.ma Snr.ª D. Ar-

1 

a abertura do novo estabeleci­
tive de curtir, durante tanto tem- tante para curar uma bronchite minda Paschoal. Sabemos, de boa menta para o qual já tem numero 
··), isto quando o remedio es- que despre~ada póde ter sérias , fonte, que .esse casamento é na não inferior a )OO cortes para 

ta '.: DO _meu alcance, ?iante dos consequencias. . . 1 no~sa M;1tnz, procedendo a es~a ! fatos,calças .e colete~, sendo por­
meu~ o!hos, posso dizel-o até, M~smo a bronchite chr?mca c~nmon~a, o Snr. Dr. Çorre1a 1 tanto o maior sortido n'este ge­
por .isso que todos os dias lia cede a ~cção potente do Peitoral Pmto, digno abbade de Miragaya ! nero que até hoje se tem ex-
nos 1ornaes attestados de curas!» de Cere1a do Dr. Ayer. 1 (Porto), e q~e tem lagar pelas : posto á venda em Esp Jzende. 
É pena ter de formular estes pe-

1

1 ~enda nas Lo1& ph~rmacias e droga· 2 horas e meia da tarde. Vêr, para crfa, na impossi-
sare tardios, ao passo que as Pi- Pnas. d 

1 0 1 
, ..,.,_ bilidade de resistir a tão lindo e 

1 1 P
. k d repar~ o pe o r. . t:. Ayer · d ·d u as m curam tão epressa e Li , w~: Mass Estarlos Unirlos (j •t i l l l vana o sorti o por preços tão 

com tanta certeza, e que todos: D posi1~rios g~ra11s p1ra P11r1ugal: emt er O mUD e pa limitados. 
os dias se estão vendo provas se· J"me• Cass_els & C.' ~uc~ . ·· P . 
g

uras e frisant s O Rua Mous1oho da S1lve1r11, 85-i. arece que o nosso artigo, ~ 
• < e · s que apesar Porto que com este titulo publicamos CANTARES D' ALMA 

de tu.do i:so sdoftre~, só de si ~~-H• 
0 

n'este jornal, para nada serviu, 
propnos tcem e quetxar-se. pois que vemos tudo como d' an-

Aqui temos, por exemplo, o Reg1•esso tes. Ouvimos para ahi dizer, não 
caso do snr. Appollinario Alves sabemos com que visos de ver-
<la Silva, official de alfaiate, mo- Da sua viagem por varias ci- dade, que se continua a enterrar 

Lyrios roxos são tristezas, 
Lyrios bracos, alegrias, 
De lyrios roxos e brancos 
São tecidos os meus dias. 

Não, senhor. 
-Mas então não é mulher 

d'elle? 
-Sim, senhor; mas. se o co· 

nhecesse, não teria casado com 
elle. 

Um criado apresenta-se na 
estação postal e pergunta ao em­
pregado: 

-Tem cá alguma carta na 
posta restante para o sr. Xime­
nes? 

· - Vem munido da auctorisacão 
necessaria para tirar a carta? ' 
~ 

ltILHARES DE 

PDSTAll 
ILLLUSTRADOS 

o que ha de inais modernoe 
n1ais chie pm·a as fo, tas do 

NATAL B 
ANNOBOM 
SURPREZ.tS 

lindissimas. 
~ 

CARTOES de 

~oà~-Fe~tà~. 
Ditos de 

VIlSilT A 
r~dor na rua das Flores, 107, dades do extrangeiro, para onde em jazigos cadaveres, cujos cai­
Lisboa, que justifica plenamente partira em princípios do mez xões, em logar de irem revesti­
quanto acabamos de dizer. passado, como aqui noticiamos, dos de chumbo, como é obriga-i regr:ssou ~ esta villa., o nosso torio, 0 vão de zinco, contra to-

1 
quend? amigo Valentim Fonse- dos os preceitos da hygiene. E · 
caJumor. Sabemo.s que se fartou não haverá quem olhe por isto? 
d~ ver e fSºs~r c01sas boas e bo- 1 Brevemente seremos mais 
mtas e so raiva lhe temos por extensos e claros, sendo preciso, 

Annos são risos que morrem com lindíssimos ramos pro .. 
Com saudades a voar, \ prios para cumprimentos, 
São andorinhas que partem etc. etc. 

iisso. -~- ~ 

Snr. Redactor 

No seu conceituado "Espo-
1 

Bibliotbeea Eseholar 
0 nosso amigo e antigo zendense" de 2 5 do corrente li, 

professor em Fonteboa, d'este não com espanto, umacartaamo­
concelho e hoje na freguezia de rosa sob a epigraphe "Divina" 
Barqueiros (Barcellos) acabamos que não s6 a mim mas como a 

! de receber uma carta-circular, em outros assignantes e pessoas que 
.flppollinario .filves da Silva ! que se pedem livros para orga- a lêram, provocou uma leitura 

CI. Novaes, (Lisboa.) [ nisaç_ão de uma bibliotheca, para analizada do coracão do Snr. A. 
cc Soffria, ha mais de dez an- recre10 dos alumnos da mesma C. que como di~ é uma pyra a 

nos, escrevenos o Snr. Silva, de eschola. . . . 1 valer. 
uma grande anemia, acompanha- ! . Abendiçoada ideia do nosso 1 O Snr. A. C. . consen~e que 
da de muitas dôres de peito das amigo Montenegro e que elle dentro do seu peito esteja em 
costas e das pernas. Andav; com encontre ei:n. todas as pessoas a constant~ brazido um~ fogueira 
grande diffi.culdade e cada passo ~uem se dmge a boa vontada ~ d~e se ~nfesta não so 9s ar:s 
qu~ dava era para mil?, além da mteresse, que merece o seu pedi- . esta ~ilia c~m. ~ ar;;or que diz 

Para nunca mais voltar! D d 
e tu o um colossal 

Apoz um dia, outro dia, 
Apoz um anno outro anno. 
O' saudade, es para os velhos 
O espelho do desengano! ..• 

Fazer annos de viuva 
Muito triste deve ser!! 
Lyrios brancos a murchar 
Lyrios roxos a nascer!.,, 

Annos de noiva ou de mãe 
Coisa linda de encantar 
Um berço a rir entre beijos 
Como anjos a Chamar!. .. 

Trsite de quem nasce pobre 
Na roda dos desgraçados 
Dia dannos é um dobre 
Como d' um sino a finados! 

A. MADEIRA PINTO. 

Para rir 

sortido chegou á 
LiYraria Espozendense. 

AOS PAROCHOS 
Na nossa typographia 

ha impresso em bom typo 
e magnifico papel almaço 
os livros para os REGIS­
TOS P AROCHIAES com 
os respectivos Vwmos de 
abertura e encerramento. 

Aos ex. mos parochos pe­
dimos a preferencia ao nos­
so trabalho, certos de•que 
ficarão bem servidos, tan­
to em papel como en1 exe­
cução de trabalho. 

fadiga, um enorme soffrimento. · do. j querer a sua Divm~ . 
Hoje, _vejo-me _felizmente cura- I E' d~ louvar um pro~essor, . No decorrer da leitura da mes· 
do, e isto depoIS de ter tomado . que a seno tr~ta ~? seu_ mister e ; ma vê··se que o Snr. A. C. en- Um marido, cuja esposa tinha 
apenas quatro caixas de Pílulas este nos_so amigo ia vanas vez:s 

1 
contra ~ .c~nsolo da su,: a~~a ~?- · fugido ~om um tenor ,dizia a um 

Pink, por conselho de um amigo, o tem sido e bem o t~m .mereci-
1 

luz divinissu~a da sua Dwma . seu amigo: 
que tambem as havia tomado do. Parabens pela sua ideia econ- . N_ão admira que o Snr. A. C. -Imagina que a infame e o seu 
ficando do mesmo modo com~ te com o nosso auxilio desinte- 1 precise de luz porque no referido seductor tocavam todas as tardes 

Faz-se a brochura ou 
encadernação á vontade do 
freguez e por preços bara­
tissimos. 

ETIQUETAS 
pletamente restabelecido. Tinha ressado e franco. jon:al v~jo que alg~em se queixa 
lido já numerosos casos de curas ~~ da illummação publica e portanto 
operadas por este excellente me- • ----=='- + · ,,..__ • a "Divina" não só fará a vonta-
dicamento tudo isto me decidiu de ao Snr. A. C. dando-lhe luz 
a fazer us~ d'elle tambem, e por na alma e no espir~to mas como 
feliz me dou de dever a minha Falleeimento tambe~ a necessana paraellevêr 
saude actual ás Pílulas Pink. Ve- o cammho de, Rilhafólles aonde 
nho, por este meio, manifestar a Na cidade do Porto, onde os que amam as. ~scuras encon-
V. todo 0 meu reconhecimento.)) morava, falleceu na 3 .ª feira, 7 tram sempre allivio na perturba-

As Pílulas Pink são soberanas do corrente, a Snr.ª D. Maria ção das faculdades mentaes que 
contra a anemia, a chlorose, a Magdalena Lima Nunes de Sá, lhes faz vêr as suas mais que 
fraqueza geral as doenças de es- mãe extremosíssima do nosso tudo atravez de lunetas pretas. 
tomago, as e~xaquecas, as ne- amigo Snr. Raul H. Cesar de Sá, " Ç). S~~· A C-, ama sempre a 
vralgias, os rheumatismos e a scia- estimado escrivão de direito. Os Divma não so como Iam peão 
tica. seus funeraes tiveram lugar na mas até como estrella do seu ceu 

As Pílulas Piok estão á venda em 
todas as pharmarias , pelo preço de 800 
réis a caixa, q~íOO rfü ilS () caixas. 

capella de Agramonte, da mesma e como santa do seu altar. Co­
cidade. A toda a familia enluta- mo estrella, ama-a porque com 
da, e em _especial ao nosso am1- luz mais brilhante póde illumi-

ao piano, a quatro mãos. 
«A partida» 
-Por isso, responde o amigo, 

elles a excutarem a quatro pés! 

Ha-as em caixas na nos­
sa Papehffia o Livraria, a 
60, 70, 80, 90 e 100 reis a 

P 
caixa. 

erguntava um mestre a um 
discípulo, que queria passar por F' d 
tolo: iguras e passar, tin..: 

- Em que se distiugge, quan- tas em ttodas as c1ualida-
do corre uma lebre, se é macho d · 
ou femea ~ es e marcas, e mais ob-

0 rapa~ respondeusem vacillar jectos de escriptorio. 
-.Em que, ,se é macho, é elle, BORRACHAS .para 

e se e femea e ella. - d ' ' pressoes e roupa, p10ne-
No tribunal. zes, lacres, gomarahica, 
-A senhoraconhece oquei- colla-tmlo, tinta de marcar 

xoso? roupa, lampm·inas, giz, o-



. . 

rêas. tinteiros de vidro, é sabido, a batata é uma das 
ª 1 "I'üS. ataches. papel de pLu~~~s mai~ ~xigentes em subs­
sêda em todas as côres e tai;i-.i..is f1:rtil1L 1ntes. f: ?astante 

, d' exigente em azote, relativamen-
em todos os_ p1 eços' ito te pouco exigente em acido 
affixe, papellao, papel pa- phosphorico e cal e muitíssimo 
ra folhagem, idem de dm- exigente em potassa, o que de 
par, tinta de escrever a resto não admira, sabido com.o 
retalho e outros ohjectos. é, que a f?rmação da substancia 

Papeis de escrever en1 que con~titue 0 tuberculo da ~a-
. tata, a fecula, depende essencial-

cmxa~ de todos os preços mente das quantidades de potas-
e e1i: todos u0 tamanhos e sa disponiveis no sólo. Por outras 
quahdades. palavras: a formação do amido 

Grande sortido. ou fécula da batata é proporcio­
nal á quantidade de potassa ab­
sorvida pela planta. 

Do exposto se conclue pois, 
sem grande esforço, que, para 
que a batata vegéte e produza bem 

Já cherraram arandes é necessario que seja abundante-
º ' b l' d d 

~facetes para ca­

lendarios. 

e pequenos. mente a ~menta a com. to . as as 
substancias de que precisa, isto é: 

~~t:Tír~ h~ ~~ ·azote, acido phosphorico, ~otas­
~~~·~ ~~~@) sa e cal, mas em quantidades 

para os mesmos em lin- , avultadas de potassa e azote. 
dos gostos. Poder-se-ha conseguir este 

desideratum apenas por meio de 
p AST AS ! estrumações com estrumes de 
. . para es- , curral? Evidentemente que não, 

cnptono. 1 porque os estrumes de curral na 
LI •rnos b sua maior parte, são pobres de 

w em ranco d 1 . . l , t , to os estes e ementos e pnncipa -
P,aI a assen_ os, com~ei - mente de potassa. 
c1aes e particulares, ditos 1 Só p is addicionando aos es­
de oleado, e em papel, em trumes fortes dózes de potassa, 
todos os tamanhos feitios ' os poderemos corrigir de modo a 
e preços. ' ,. tornal-os proprios pa~a a adu~a-

Preços minimos. ção da batata, n;ias am~a. assim, 
um estrume assim corrigido não 

p APEL BORDADO pode sub~tit.uir perfeitamente um 
'd ' , adubo ch1mico completo, em que 

granue sorti O· \ os elementos nobres entrem em 
. Chegou ~e tudo ? que quantidades proporcionaes ás exi· 

acima 111enc10namos a 1 gencias da batata. 
Livraria Papelaria 1 Esta é a razã<;> porque aos 

' • ;., lavradores que queiram ter boas 
e Typographia Es- producções de batata, nós acon-

d 1 selhamos os adubos chimicos 
pozen ense. 1 completos, conscios de que lhes 

RUA DIHEITA, 7 a 9. prestamos um bom serviço. 
ESPOZENDE 

Comarca de E•pozeode 

ANNUNCIO 
2." publicaçãQ 

elo Juiz de Di­
reito da comar­
ca d'Espozende e 
cartorio do escri- ...... EI~_, ...... 
vão Moraes Ro- N' esta pharmacia, que se abriu no 

cha, se processam uns dia 1 do corrente, encontram-se todos 
aut?s civeis d:ação ordi- os medicamentos que a therapeutica 
nana em que e auctor Jo- • • • 
sé. Gome~ da Costa, sol- aconselha, assim como espec1ahdades 
t~rro, mmor, lavrad~r, re-lpharmaceuticas tanto nacionaes como 
s1dente na freguezia de 1 

• ' • • • • 

Navaes, co~arca da Po-j estrangeiras, alga~~s, seringas, 1rr1ga-
voa de Varzim e reos Ma- dores pensos esterihsados etc etc. 
ria Alves Ribeiro e ma- A · l d • 
rido Joaquim José de Fa- v1amento escrupu oso e rece1tua-
ria~ proprietarios, aq:uella rio, a qualquer hora do dia ou da noi-
reside1:1te na freguezia de te pelo pharmaceutic proprietario 
Palmeira do Faro e este ' o · 
auzente em parte incerta O proprietario, 
no Brazil, e n'elles cor- A (_ f 
ren1 editos de trinta_ dias, j ..i.. VELINO DA rOST A ARIA 
os quaes se contarao da 1 - ---

data da seaunda e ultima 1 ~/~'·v---~~S-2~~'-~ 
publicação do annuncio, ci-I ~ ~ 
tando o reo Joaquim J o-

1 
~ ~ 

sé de Faria, auzente em ~ 
parte incerta no Brazil, 1 ~-
para na segumla audien- ~ HOTEL 
eia, posterior ao acaba- , 
mento do praso dos edi- 1 

tos, ver accusar a sua ci- 't 

llHlatin~o } praso legal para contes­
tar a referida acção na ~ 
qual o dito author lhe pe-

1

1 

de e a sua mulher o pa- , ~ LARGO JOÃO F!tANCO, 1 A 6 ~ 
gamento da quantia. de ~ E s p ~ ~ ~ ...... ,. ......... ~ ~ 
CENTO E CINCOENT A 1 

"""' ~ ~ ... ,.. ..._. .--:. 

MIL REIS, .sellos, custas ~ ~ 
d E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com am-

e procura oria. 1 pla sala de janta1· e quartos de primeira ordem, consti-uido 
As audiencias fazem-se ~ n'um bello edificio pm·a este fim, é todo illuminado a acety- ~ 

todas as quartas-feiras e : lene. Tem ca.mpainha electrica na sala de janta1· e nos qitar-

ADVOGADOS SabbadOS, nâO Sendo dia 1 tos. 0 seu Se/'UÍÇO é permanente fornecendo lunchs pat•a pie-
i nics, etc. etc. 

A batata é uma planta que feriado ou santjíicado, por- · 
Adnbaf,ão da batata 

reune no mais alto grau as ~oas · EDUARDO lfOTTA que sendo-o se fazem no:~ ~ qualidades de uma planta agnco- .i.I dia immediato se não o fôr . ~ A sua p1'op1·ietm·ia 

la. P_or isso ªsua cultura é hoje I E tambem, pelas 1 O horas 
1 

ANNA OE JESUS MOREIRA VILLARINHíl 
considerada como uma das de da manhã no tribunal Ju- ~ ~ 
maior rendimento. \DOMINGOS ALEXANDRINO d' 'al .t ' , t .11 d'_ , :ii espel'a a pi·eferencia dos seus es-

Porem, para que a cultura da lCl Cl O n es a VI a 1 i; timaveis [reguezes. 
batata seja verdadeiramente re- RUA CASTRO MONTEIRO Espozende. ~ 

d · · d' 1 No mesmo edificio ha uma ~ munera ora, e m ispensave que E d 29 d . º mercearia bem montada onde , 
ellasejafeitadeummodoracional, ..., spozen e e novem-
d'accordo com os preceitos dali ANNUNCJOS bro de 1909. J se encont1·am todos os. generos de .Primeira qualidade. Vi-
sciencia agricola moderna. f: pre- ~ O escrivão-substituto, ~ nho_~ verd~s,jinos, bebidq,s estmnge.iras, cerveja_ria, ?olachas, ~ 
ciso não diremos abandonar com que1Jo, cha, café e a optima manteiga da fabrica d Ancota. ~ 

plet~mente as praticas antigas, MACHJNA PHOTOGRAPHIGA João Evaristo de Moraes ~ 
mas fa:-er uma justa selecção, Rocha. ~~~0~~~ ~ 
aproveitando o qu~ ellas poss.ar;n Vende-se umade13?< 18 Verifiquei ~~!/~~~~~~~~~ 
}~~ªd~ b~u~ ~ã;c;:~~~:.el e deitar 1 com tripé e «trousse)) d~ Leal Sampaio. '.) AGENCIA FU \1ERARIA 

Para se conseguir bom exito len~es, completa ~ fotogra- . l, 
na cultura da batata são indis- 'ph1camente perfeita. N'es- BIBLIOTHECA. --DE--
pensaveis, pelo menos, duas con- ta redacçâo se diz. 
<lições essenciaes: º emprego de Manoel Fernandes de Carvalho 
semente productora e de boa 11DA JNFANCJA RUA DIREI1'A 
qualidade e a applicação d' aduba- PROPRIEDADE -ções completas adequadas ao ter-
reno. Sem o concurso d'estas 

•• llUA SR«Pil PINfO llSBtlA •• 

•aCOLLECGÃO OE LEITURAS EDUCATIVAS m 11 duas condições e principalmente 'l r d ·n 
sem esta ultima, jámais se con- ' ~n e-se a magm ica 
se!!llirá sahir do reaimen das pc- propriedade de SAMO em 
qu~nas producções.

0 

Villa Cova. E' toda fecha-
f: pois de todo o ponto indis- dá por muros, toda cober­

p~nsavel aperfeiçoar quanto pos- ta de ramadas de ferro e 
s1vel a cultura da batata, de mo- tem boa casa d'habitação. 
do a tornal-a uma cultura verda- 'l r 

deiramente rendoza como ella ' er ~ tratar com o 
pode e deve ser. ' ex. mo snr. dr. Mendes do 

Como conseguil-o? V alle, na rnesma fregue-
Preparando convenienteI?en- zia, ou pedir informações 

te o terreno, escolhendo vaneda- n' esta redacção. 
des bastante producth·as e adu­
bando conYenientemente. Como 

Como e feita a publicação da 

Bibllo•beca da 1nrancia 

A. v"lnme~. em 8.0
, de cerca de 200 

1 : a~ .. illu~trados com primorosas gravu· 
ra~ oo texto e de paginas, impress• s 
com typo novo, b~m leg1vel, em optimo 
papel 11 ele1o1amemtinle en •~adcrnados em 
percalina, capa a côrtis ourQ e relevo, 
ao preço de 

300-eada volume 

eocadernacão de luxo para as crianças 
Alem d'estas encadernações de perca· 

lina, ha 1aaml1em â venila exemplaris 
com encadPrn :· ç ~o em pelle (SOUPLE) 
doruados por folha, «ao preço de õOO 
1éis Cil~a. voltune>l 

Encarre"a·l!le de runerne• complee,oe, para o 

que '•m mai;nlficos objec,oe, cera em vario• ta-
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m Portugal Prcuibtnte ~ POESIAS DISPERSAS wcoMPANllIA HEAL DO PACIFICO~~ 
mr IT Um elegante volume de qQ e tan- mr ~ 
I~l ~~mti A~FHA 13~ S!H~UB~~ _,.U ~:g~~~~ª~ap~lltidamoote impresso em uu rª 
~. ~ SOCIEDrnF. ANONYlU !IR~PONSABIUDAllE LllllTADA m tOO reis. .,.~---.~ 1 
~t8 Endereço telegraphico: VIDA-LI'3BOA ~~· - - rrq 

Numero telephonico:=l.849 . [ A venda na Livraria Espozendense, ~"' ...... . : ~ 1.;1.it"., f' __ . . Htj 
~ Auctorisada pelo govetno de Sua Jtfagestade { Pol'tarias ~- editora, de Jo,é da Silva Vieira, e em~~ !%: •• , ....,.~ - - _;;__ ____ :-_:;:_~ • l!E'" 

~~ 
de & de Junho de 1908 e .2/i. ~~ diversas livrarias do paiz. . - -.._ -;--• --:-~::=_..::-.,,.~;: w • , ~~-4":'·"'"'""".,,..~ - N "".'~,j,~f'"'~~~'- ~;, 

. 
de Outubl'o de 1908 e de sua .1fagestade Catholica (Real 01'dem _ 1 • -~- ~~,..~~}}r~~~~?.:,;;:::~;:1;11~~~~;):.:;~ 

W
. desl d'oul!tbro:de 

1908
> ~, C'TECHl{1MO POPULAR C1THOLICO ~~~~~~.&J;';-~~%#"~~~~~~~~ w-• ·, > un:n cov. Ci1C~i1R:H Ell. Hm:PAlfHA < t\ ~ li ' --/_,,_./,d ·-:; • , -,,.;,.=- ~_...,, -:- ..... ~-,:~.~ 

Por Magnificas paquetes da ca1Teira do Bra:il , illuminos a lu:. 
RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º ~. Franaltrno Spirago obj) electrica dando excellente tratamento e vinho _. 

Professor do Sem inario lruperial e real ------- W~~··_ a todas as comidas ~"""',·_.~· 
SEGUROS DE VIDA • de Praga P\Q[ETES CORR -

• ~ Traaucção e ad ··ptação portuguésa 1 EIOS A SABIR DO PORTO DE LEIXOES 
I EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO Oo [íl """"' 

Vida ll1teirn-Se~11ro !1ue se v~ncA por morte do Sei.:urado. 1 d1•· :Unnoel Abuodlo •• SllTR ' OHl1'NA a 2 h elice~.de "::>OO toneladas .em 9 deo no,·embro li"f~ 
nlsto1t-VPn1·em-s':.' no lim de um determinado praso, ou por morte do E ~ raiso e mais portos do Pacifico. ' I"' m

• T .. mpo1·1u·ios-Teodo principal applicaçao pHa ~aranLia de ernprestirn " ~Jo~ Proftssor e a LI vogado para Pernamliucn;o I\io de J 1neiro, Montevideu Buenos-Ayres \ ' alpa-

~eµurado se esta occ .. rrl'r dHntro rleslfl pra~o. Com nm~ Carta·pref~cio ~~ F 
Pra"o fixo-Veoce-se no fim ele um delermioado praso, cessando a mi;:íl Pelo Ex. mo e Rev.mº Sorr ij DUANCDAC'O êm 18 de oovrmliro, (directo de Lei:xfü~s) para o r~· 

~~ C'bri{l: çào de pa~~meoto de premios, se o Segurado fallecer aotes do . .t.otonio .lol!lé de Sou1ta Bar- ~-" . _I, Rio pe hneiro e mais portos do Pacifico. t""=-IJ •• l. _ 
Veo~1m e oto do Contracto. rol!lo. ..:.,., OIUSM~ a 2 helic~s, de :i,:iOO toneladas, em 23 de no'l'embro ~-::;:.. 

!J'_ Comblnado-Se!(llrD de YIOA INn:J RA e CGnjuntarn_P nte constituição -~ BISPO DO PORTO ~~ para o Rio ~e Jaoeiro, San Los, l\tootevideu. Buenos-Ayres, e mais oo· 

l~
l dtt um~ reud.a vitalic.ia diITmda a farnr do prop1io Seg.1 1 adi. ;, (! 11 11 ~ r~·· · portos de pacifico. t · 
\ s11brev1ver ao pra ~o de pa í? am eoto de pre m1<1s . . . Condiõçes de assignatura: ' Os paquetes d'esta Companhia 

fliiup1•1·,·h«>ncia-Se{luro rl nma renda que 11 .. vra snr pa~ a a detern11na- ~ tocam alte1·nadarnente em SAXTOS ,_,_. 

~
~~ elo br•nf' !i i· iu io a partir tln fo llP rHHPn to do Si· f urado (\.-ll .. ~ A o lira constará de dois grossos e ele- ~~ """'° 
• Coujun•o-Seguro 1le ' ' lllA INTEIRA bOb1e a vida de duas pe~soas ·I oantrs vo1Um13S, e ser à dis1ribuida em º" preço11 dRll p88MI\~~ 08 de tercf'ira cla ....... de r rrr-.· 
, ~agavel pelo primeiro fallPcimeuto. j fasciculos qnrnzen · es de q8 páginas da i LEIXÕES porn 08 porto• do Brndl tão de :185:.oo t ~ ~ 

IDI
, EM CASO DE VIDA=SEM EXAME McDICO ;r.t.l~• texto, formado 8 .º granrle. typo legível - rel1t ... pna·a !llo n •t-,ill• n.,. Bu• no11-.t.,-·1 et• 0,85t10rl!I. <!!•~ 

neodn8 Vltaliciu8 lmmediatn8-Vnlgarmente chamadas fundoo . Cada fa scículo custarà apenas 100 "e"'''"'"ID. cla••iricado• em prlmei1·a ('Qlllf>l;tlrin, . nn e:. e cumplPtamentP novo e bom p3pel.D ".Biil .. _ E1t•e pa·eco é de'l'ido ao8 poquete8 l!H'l'f"Dl can llo- ,.....,. 

m 
n.-11~~:,d~d~~ ... 1 iclnR DlffPrldni;i-ou P"nsões de reforma. ""íl1 ~:i_so:1~:s1~~~~:~·e~ªJ~s p~·~v~~~~a dar:~'~;: ~ Para tratar, com os ageutes g~raes do norte de Portugal: Ull 
( ai• ca•·• D •fferi •loi.-Co11~ 1i 1uiçan de Dot es para cr e ~r~ça ? ~ adnlto s. . rãa ros fasctcnlos pelo correio e pagarao ~~ "9 
\; ftf)itfteli Dirfer•ido8 com Co11Cl'll8 .. l;Uro-Constlln1çao rle rio- de cinco em cinco fasciculos, para a que KENDALL PINTO B.A STO & c,a m· 

- tent sr ·1bo · · 73, Rita do Infante D. Henrique-PORTO ~J[ ' ttt com restituiç ~ o dos prt'tfnios no caso ri o co11 1rac10 não se ven~er. ~-~'-. lhes serão envia<ios pelas respectivas ' 
SEGÚROS '!'EBRE!!íiTRE~ SEGUROS AGRIC'OLA8 estaÇO HS postaes os compe e ec , /' ~-

' ~EGUilOS MAHl'l'UllO!lti A d1str1huiç1io qoe será fo1ta com toda ~ --

1
~- SEGUHOM CRY~TA.ES ~EGUnos POSTAES ~ a regulai idide, começou uos principios t:.~meY~:~"""~ -~~~ - : ]~~!~ -: :z$T.~]l ~d:J ; · E~ 

li de beztimllro 

A partir do dia 1.~--~~---1.~~~~-~-~-~--~-~-~9· ' as~~~~:~ª~,~~: ~~r~:~pl~a~d~~~~Jo e;:f~~~~~ 

W . 
Acceitam. -se agentes. e ª .. n.gariadores nas. tet·.r.as da provincia I~~ eia n'esta c1.lade. A comissão éde 20 º1·· A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

onde os não haja. Commissões Remunera_dor~ I Assigoa-se a• bra em todas a~ livrarias 
. ~~~~ do reino, em casa dos ex,mº• snrs. l)E' T lL 1$ 

@~f=::=5'F9~--:--~1 l~W~~~w.i correspond ,, nlf>s. e no escriptorio do EIT~A10~. 111fllllT OGB'PJ-IJCOS J: fi fi 

~OVIDADE lITTERARI& 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
A' venda por estes dias. 

~~~ :-J~f: .:" ~~ :----"z~~b1ªti: ~ -:-J~~ 
5 ill1 

QIYILEGIO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJaleo •ppro'f••• le••lmea&e aaetom••• pelo --•• ... 

•e oaade pa•fl- de P•r••••I e laopeeC.rta lleral 
•• •Jstea• da cer1e •• alo •e olaaelro. 

A efficacia d'este xarope, e-viàentemente provada em moll_11 
observ.1ções nos bospltaes e na clinica particular dos maia d1&­
tinclo.3 medicos d'este palz, levou o Conselho de Saode Pu· 
blica dn Reino a apprGval-o (dilllincçlo qoe lhe n~o mereceram 
oulras preparaçlM.ls), e a considerai-o om Yer~ade1ro especib 
conlra as bronchitu, la'tt~ agudas cmPIO chromros, d!J{luxo. U. 
1e1 r•ldu, toue conwlsa e cuthmaiiea. àor áo peuo. e1cart01 
de ianque, 11 rA>nW• iodas as imlaf*• n1rtl08GI. 

Cada rr11co esti acompanhado de um impreuo com o par• 
cer que o Conselho de Saude deu ao golerno, e cm~ aa obsero­
nções dos prineipaes medico& de LiNwa. recoab.ec1daa ,. ... 
cooswes do Bruil. 

~ 
m 

erlitor ANTONIO DOURADO, rua das 1'1.~ J J11 lt [\ 
Flore• 4~ 1 .ºandar-PORTO. 2.ª edição, augmentada 

- -··- ··--·--·----· 

PHOTO-REVISl A 
lLLUSTRAÇÃO MENSAL 

.;Jor11al doa a1na1lore111 
dr Plaotograplaia 

CONDIÇÕES 
ASSIGNATURA-RHioo,llbas 

e Colonias, ano o ( i9ü8) · . . • . • i~OOO • 
Brazil. . • . . . • . . . . . . . . . • . . . • ~JOOO j -

Acceitam-se correspondentes em lo 
das as localidades. 

Cobrança peln correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, 150 reis, ~~ 

Toda a correspoudencia ileve ~er di- 1 

rígida ao Oirector do PHOTO-REVISTA 1 ~ 
- Boa d;. Fabrica. 5õ-POr&o. 

Enrique Perez Elilcm:lcb 
Edição Magnificamente lllustrada 

<:oda Tomo 100 1•11. 
(.'ada Fa11eiculo 20 r11. 

Valiosos brindPs aos srs . assigaantes 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intu iLo de ser ·grata ao favor com qn tt o 
publico acolh eu a sua primeira teotativa 
-Os Filhos do Tr~balho, que tão extra­
ordio .. rio agrarlo tem tidu dos seus assi­
!i!nantes, resolveu encetar uma outra 
edrcão-o Os oAjos da Terra»-distribu· 
iodÔ aos srs. as~iµnantes. 

Valio1to111 Hrlnde11 
i.º Bl\JNDE 

VOL. V 
A' venda em todas as livrarias 

do reino. 

PAQUETES COllREIOS A SAHIR UE USBOt\ 

A~TURIA8 em 13 de Desembro 

Para ~d.Madeir8a, P~rnambuco, Balua, Rio de Janeiro, SANTOS, .Mont 
VI eu e uenos-Ayres. 

D.t.NUBE em 2,- de Dezembro 

Para a ~fadei_ a, S. Vicente, Pernemhuco, Bahia, Bio de Janeiro, 
Santo• Montevideu e Buenos Ayres. 

AB\GON em 10 de Janeir• 

Para ,a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
8anto11, l\Ionlevideu e Bueoos-Ayres. 

ARAGU~"A em 2<1 deJaoeiro 

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio 
Sau&o11, Montevideu e Boenos·Ayres. 

Preço da passagem de 3.1 classe rara o Brazil . 
, » » » » Rio da Prata 

A boi·do ha Cl'eados po1·tugue:;es. 

Na agencia do Porto podem os sors. passa~eiros de 4.• class 
e~cnlher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma• para 
••o recommeodamo111 toda a antecipação 

Dirigi?' aos unicos agentes no norte de Portugal 

T .A. X T dz; C:: C> • 
Rua do Infante o, Henrique,-POBTO 

Ou aos agentes nas províncias. 

• 


